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Resumo 
 

 

Durán, Paulo Renato Flores; Paiva, Angela Maria de Randolpho 
(Orientadora).  Juventude, cidadania crítica e confiança política. Rio de 
Janeiro, 2009. 116p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Sociologia e Política, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

O objetivo principal do trabalho é demonstrar as relações entre a maré 

crescente de “cidadania crítica” – novo fenômeno das democracias 

contemporâneas, exposto pelo grau de aquiescência, maior ou menor, dos 

cidadãos com o regime político – e a “confiança”, relacionada aos sistemas sociais 

e político. Seu argumento principal parte de discussões teóricas específicas ao 

campo de estudos da Sociologia Política; a sugestão é a de que o contexto cívico 

importa, e é elemento central para o desenvolvimento e sustentação de regimes 

democratizantes. Para tanto foi importante revisitar os conceitos fundamentais de 

espaço público, cidadania e sociedade civil na modernidade ocidental, como 

variáveis instrumentais das teorias de cultura cívica. Da mesma forma, se torna 

fundamental problematizar esses conceitos e teses a partir das investigações que 

se debruçam sobre o desenvolvimento da sociedade política brasileira. Utilizamos 

os dados, quanti e qualitativos, da pesquisa Juventude, Cultura Cívica e 

Cidadania – realizada entre jovens do Rio de Janeiro, matriculados no ensino 

médio das redes pública e privada –, de forma tal que pudéssemos adequar os 

conceitos levantados à idéia de que os “cidadãos críticos” são aqueles que – 

assemelhados ao tipo ideal de homo civicus, indivíduo socializado em ambiente 

democrático – levam ao debate (público ou não) seu otimismo, ceticismo ou 

pessimismo com relação ao sistema político. A intenção é demonstrar a diferença 

entre satisfação com o sistema político e adesão ao regime democrático. Foi 

importante notar que, mesmo descontentes em relação ao sistema político 

(satisfação), o grau de aquiescência (adesão) ao regime democrático é alto. 

 
 
 
Palavras-chave 

Democracia; cultura cívica; cidadania; confiança; desigualdade 
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Abstract 
 

 

Durán, Paulo Renato Flores; Paiva, Angela Maria de Randolpho 
(Advisor).  Youth, critical citizenship and political trust. Rio de Janeiro, 
2009. 116p. MSc. Dissertation - Departamento de Sociologia e Política, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The main objective of the work is to demonstrate the relationship between 

the rising tide of “critical citizenship” – new phenomenon of the contemporary 

democracies, exposed by the degree of compliance, greater or less, of the citizens 

with the political regime – and the “trust” related to the social and political 

systems. Its principal argument derives from theoretical specific discussions of the 

field of studies of the Political Sociology; the hypothesis is that the civic context 

matters, and is a central element for the development and sustenance of regimes in 

the process of democratic consolidation. In order to do so it was important to 

revisit the basic concepts of public space, citizenship and civil society in western 

modernity, like instrumental variables of the theories of civic culture. Likewise, it 

is fundamental to problematize these concepts and theories from researches done 

main focus is the development of the political Brazilian society. We use the data, 

quanti and qualitative, of the research project Youth, Civic Culture and 

Citizenship – carried out between high school students in Rio de Janeiro, from 

both public and private systems. This way we could use the concepts related to the 

idea of “critical citizens” who in terms that what – concepts derived from the idea 

of critical citizens, who are the ones linked to the ideal type of homo civicus, that 

is, individuals socialized in a democratic environment which implies feelings be 

them pessimism,  skepticism or optimism regarding the political system. The 

intention is to demonstrate the difference between satisfaction with the political 

system and compliance to the democratic regime. It was important to realize that, 

even discontented with the political system, the student showed a high degree of 

compliance to the democratic regime. 

 
 
Keywords 

Democracy; civic culture; citizenship; trust; inequality. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710606/CA



Sumário 
 

 

 

1. Introdução 14 
  
  
2. Cultura cívica, desenvolvimento político e juventude 23 
  
2.1. Os estudos sobre cultura política: da tradição clássica à 

agenda de pesquisa pós-II Grande Guerra 
 
23 

  
2.2. As pesquisas sobre cultura política no Brasil 34 
  
2.3. Juventude: consciência crítica, medos e expectativas 37 
  
  
3. Cultura política, sentimento de nação e cidadania 47 
  
3.1. Espaço público e cidadania: dos conceitos e teorias 

consagrados à uma reflexão histórico-sociológica sobre o 
Brasil 

 
 
48 

3.1.1. Cidadania e espaço público na teoria social moderna e 
contemporânea 

 
48 

3.1.2. Uma reflexão sobre a evolução e o desenvolvimento da 
cidadania no Brasil 

 
56 

  
3.2. Nação e cidadania na visão da juventude do Rio de Janeiro 67 
  
  
4. Confiança e cultura política 76 
  
4.1. Condicionantes da cultura política brasileira 77 
  
4.2. Adesão e satisfação com o regime e sistema democrático 81 
  
4.3. A confiança nas instituições da sociedade e a opinião da 

juventude do Rio de Janeiro 
 
88 

  
  
5. Considerações finais 99 
  
  
6. Referências bibliográficas 104 
  
  
Anexo 110 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710606/CA



Lista de gráficos, quadros e tabelas 
 

 

 

 

Gráfico 1 – A formação da “cultura política participativa” 28 
  
Gráfico 2 – Círculos virtuosos e viciosos na cultura política das 

regiões italianas 
 
30 

  
Gráfico 3 – Sistema de ação política em funcionamento 32 
  
Gráfico 4 – Confiança nas instituições do mundo da vida 95 
  
Gráfico 5 – Confiança nas instituições públicas 97 
  
Quadro 1 – Escola das redes de ensino pública e privada 

abordadas 
 
20 

  
Quadro 2 – Categorização das escolas segundo resultados do 

ENEM 
 
20 

  
Tabela 1 – Grau de civismo 38 
  
Tabela 2 – A juventude no Brasil 39 
  
Tabela 3 – Principais medos dos jovens 43 
  
Tabela 4 – Escolaridade dos pais 46 
  
Tabela 5 – Definição de nação 68 
  
Tabela 6 – Sentimento de nação 69 
  
Tabela 7 – Ser cidadão no Brasil 72 
  
Tabela 8 – Adesão ao regime democrático 83 
  
Tabela 9 – Percepção sobre atuação dos políticos 87 
  
Tabela 10 – Confiança na polícia 91 
  
Tabela 11 – Confiança nos partidos políticos 92 
  
Tabela 12 – Confiança nos políticos 94 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710606/CA



Nota sobre algumas convenções do texto 
 

 

É necessário explicar algumas convenções utilizadas neste texto, de forma 

tal, que a leitura possa ficar clara. O texto se utiliza de muitas referencias 

bibliográficas, tanto no corpo do texto quanto nas notas de rodapé. Essas notas 

cumprem duas funções principais: 

 

• Adicionar alguma explicação às argumentações do texto que, embora 

façam parte da temática, não são extensivas aos objetivos da 

dissertação; 

• Apresentar referências bibliográficas que não são utilizadas no texto, 

mas, de alguma forma, estão associadas às temáticas abordadas. 

 

Ao citar as falas/opiniões dos alunos das escolas abordadas (ver quadro I, 

p. 6), preferimos utilizar a referência apenas ao tipo de rede. Assim, utilizamos as 

falas dos alunos como citação no corpo do texto, dando como referência: Colégio 

da rede particular; Colégio da rede pública de “excelência”; ou, Colégio da rede 

pública. Assim o fizemos de forma a manter uma preocupação genérica com a 

privacidade dos estudantes e das escolas. 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710606/CA



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assistindo à discussão sobre Monarquia, sobre 
República, sobre revisão ou reforma constitucional, 
sobre parlamentarismo e presidencialismo, eu me 
interrogava até que ponto as instituições reagem 
sobre os povos e estes sobre as instituições. 
 
Gilberto Amado, Grão de Areia e Estudos Brasileiros 
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